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APRESENTAÇÃO

O livro “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação Brasileira” contou com a 
contribuição de mais de 270 artigos, divididos em 10 volumes. O objetivo em organizar 
este livro foi o de contribuir para o campo educacional e das pesquisas voltadas aos 
desafios atuais da educação, sobretudo, avaliação, políticas e expansão da educação 
brasileira.

A temática principal foi subdividida e ficou assim organizada:
Formação inicial e continuada de professores - Volume 1
Interdisciplinaridade e educação - Volume 2
Educação inclusiva - Volume 3
Avaliação e avaliações - Volume 4
Tecnologias e educação - Volume 5
Educação Infantil; Educação de Jovens e Adultos; Gênero e educação - Volume 6
Teatro, Literatura e Letramento; Sexo e educação - Volume 7
História e História da Educação; Violência no ambiente escolar - Volume 8
Interdisciplinaridade e educação 2; Saúde e educação - Volume 9
Gestão escolar; Ensino Integral; Ações afirmativas - Volume 10

Deste modo, cada volume contemplou uma área do campo educacional e reuniu 
um conjunto de dados e informações que propõe contribuir com a prática educacional 
em todos os níveis do ensino.

Entregamos ao leitor a coleção “Avaliação, Políticas e Expansão da Educação 
Brasileira”, divulgando o conhecimento científico e cooperando com a construção de 
uma sociedade mais justa e igualitária.

Boa leitura!

Willian Douglas Guilherme
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DEFASAGEM IDADE/SÉRIE E POLÍTICAS MUNICIPAIS 
DE EDUCAÇÃO: AS AÇÕES DOS PEQUENOS 

MUNICÍPIOS DO VALE DO RIO DOS SINOS/RS

CAPÍTULO 12

Tatiane de Fátima Kovalski Martins
Universidade do Vale do Rio dos Sinos – 

UNISINOS
Novo Hamburgo, Rio Grande do Sul.

RESUMO: O presente texto traz breve relato 
sobre as políticas educacionais municipais 
propostas pelos pequenos municípios da 
Região do Vale do Rio dos Sinos/RS, para o 
enfrentamento do fracasso escolar mensurado 
através dos índices de defasagem idade/
série. Trata-se de um recorte de pesquisa, que 
utilizou como metodologia análise documental 
e entrevistas com dirigentes municipais para 
complementação de dados coletados. Os 
resultados mostraram que os municípios 
investigados, possuem dificuldades em 
elaborar e implementar políticas educacionais 
direcionadas para o enfrentamento da 
defasagem idade/série e com isso tendem 
a permanecer com índices aquém do que 
poderiam alcançar, por serem conhecedores de 
suas realidades educacionais. Observou-se que 
a descontinuidade das ações administrativas 
interfere de forma direta nas escolas. As 
conclusões mostram que peculiaridades 
encontradas nos municípios, influenciam na 
elaboração de políticas educacionais efetivas 
para o avanço municipal rumo a uma educação 
de qualidade com acesso, permanência e 

aprendizado a todos os alunos.
PALAVRAS-CHAVE: Fracasso escolar, 
defasagem idade/série, políticas educacionais 
municipais.

AGE / SERIES GAP AND MUNICIPAL 

EDUCATION POLICIES: THE ACTIONS OF 

THE SMALL MUNICIPALITIES OF THE RIO 

DOS SINOS VALLEY / RS.

ABSTRACT: This text provides brief report 
on the municipal education policy proposals 
by small municipalities in the Vale do Rio dos 
Sinos / RS region, to confront school failure 
measured by indices of age / grade. This is a 
research outline, methodology as that used 
document analysis and interviews with municipal 
leaders to complement the data collected. 
The results showed that the municipalities 
investigated, have difficulties in developing and 
implementing educational policies intended to 
combat the age / grade and thereby tend to 
stay with rates below what they could achieve 
by being knowledgeable of their educational 
realities. It was observed that the discontinuity 
of administrative actions interfere directly in 
schools. The findings show that peculiarities 
found in the municipalities, influence the 
development of effective educational policies for 
municipal progress toward a quality education 
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with access, attendance and learning for all students.
KEYWORDS: school failure, age / grade, municipal education policy.

INTRODUÇÃO

O sistema educacional brasileiro passou por muitas mudanças ao longo da história 
com elaboração de novas políticas de acesso e permanência no sistema de ensino 
visando sempre uma educação de qualidade aos alunos nela atendidos. Atualmente, 
com a lei nº 11.274/2006, toda criança com seis anos de idade deve ingressar no 
primeiro ano do ensino fundamental, permanecendo na escola até o nono ano, quando 
completa o ciclo do ensino fundamental. A expectativa é que ela conclua os estudos 
nessa modalidade até os 14 anos de idade. O sistema educacional brasileiro é seriado, 
isso significa que os anos escolares são considerados através de séries e cada série há 
uma idade esperada para o aluno frequenta-la. Quando o aluno reprova ou abandona 
o sistema de ensino por dois anos ou mais, durante sua trajetória escolar, retornando 
ou permanecendo no sistema de ensino, ele se encontrará em defasagem em relação 
à idade e a série que frequentará. Trata-se de um aluno que será contabilizado na 
situação de distorção idade/série e implicará consequências a sua aprendizagem e 
aos índices educacionais que versam sobre a qualidade da educação básica, pois 
mostrará que de alguma forma o sistema de ensino foi falho com sua aprendizagem, 
já que ele reprovou duas vezes ou mais nos anos escolares ou abandonou o sistema 
de ensino mostrando a inadequação das políticas educacionais a ele propostas.

A pesquisa foi realizada em nível de Mestrado em Educação, na Região do 
Vale do Rio dos Sinos, no Rio Grande do Sul. Ao todo foram investigadas as políticas 
educacionais propostas por 12 municípios, filiados a Associação dos Municípios do 
Vale do Rio dos Sinos – AMVRS, no que se referia especificamente aos alunos em 
situação de defasagem idade/série. Neste texto faremos o recorte dos pequenos 
municípios da Região, que compreendiam menos de 6.000 habitantes. Esse foi o fator 
determinante do corte, a população. Ao todo são 04 municípios envolvidos: Araricá, 
Lindolfo Collor, Presidente Lucena e Morro Reuther.  Tendo a perspectiva dos índices 
educacionais disponíveis a consulta pública, utilizou-se da base de dados disponível 
no site do INEP, no ano de 2009. Os dados investigados inicialmente encontram-se no 
quadro abaixo.
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Município
*FAMURS

Habitantes 
2009

*IBGE

Número de 
Professores 

na rede 
municipal 

2009 **INEP/
MEC

Número de 
escolas em 

2009
*IBGE

Nº alunos 
matriculados 

na rede 
municipal 2009

*INEP/MEC

Taxa de 
Distorção 

Idade/série 
2009 **INEP/

MEC

Nº alunos 
em 

situação de 
distorção 

idade/série 
2009

Lindolfo 
Collor 5.227 20 9 299 5,4% 17

Morro 
Reuther 5.676 20 8 282 5,7% 16

Presidente 
Lucena 2.423 18 5 119 6,7% 08

Araricá 4.864 35 05 467 15% 70

Quadro 1 – Dados educacionais da Região do Vale do Rio dos Sinos - 2009
Fonte: * FAMURS/AMVRS. Disponível em: <http://www.famurs.com.br/index.php/amvrs>. Acesso em: 30 maio 

2012.  

**INEP/MEC, dados obtidos via consulta realizada por email em janeiro de 2012.

***IBGE. Disponível em: <http://www.ibge.gov.br/cidadesat/topwindow.htm?1>. Acesso em: 30 maio 2012. 

Tomando esses dados e tendo a perspectiva de que cada município é responsável 
pela elaboração de políticas educacionais especificas a sua realidade educacional, 
tendo suas necessidades culturais e educacionais atendidas pela formulação de 
suas próprias políticas, o período de análise compreendeu os anos de 2009 a 2012. 
Esse período de quatro anos é especifico de uma administração municipal eleita pelo 
voto direto dos munícipes da cidade e automaticamente responsável pela melhoria 
educacional no período de sua gestão. 

Sob a perspectiva da gestão municipal comprometida com os avanços 
educacionais na sua cidade, utilizou-se da analise documental como principal foco 
metodológico. A coleta de dados ocorreu exclusivamente nas secretarias municipais 
de educação, pelo entendimento de ser neste espaço que a história da educação 
municipal era elaborada e preservada ao longo das administrações municipais. Desde 
sua formação enquanto sistema, até as dificuldades das gestões para seu avanço 
frente às novas políticas educacionais do cenário brasileiro. É de responsabilidade 
de cada gestão que a história educacional do município seja mantida ao longo dos 
mandatos políticos, pois o sistema de ensino não deve ser caracterizado pela história 
recente, uma vez que, além de todas as questões éticas de gestão e administração 
que perpassam todo o tempo cronológico, o quadro de funcionários professores nos 
municípios é formado pela estabilidade estatutária, ou seja, a história tem atores fixos 
no cenário escolar.  

Nas secretarias de educação, ao ter acesso ao restrito número de documentos, 
era informado pelo gestor das várias ações educacionais em andamento nas escolas 
municipais, mas não havia documentos que regularizassem essas ações.  Tendo 
esse conhecimento, adotou-se uma nova perspectiva metodológica a ser usada 
paralelamente a analise documental, utilizou-se de entrevistas semi-estruturadas com 
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os dirigentes municipais para que fossem elencadas no mapeamento das políticas 
educacionais, as ações educacionais não regulamentadas, mas que estavam em 
andamento nos municípios.

 Com a coleta de dados encerrada pode-se ter um panorama das políticas 
municipais propostas nos municípios que atualmente estavam em vigor no que 
se referia ao enfretamento da distorção idade/série que viessem a promover não 
apenas a aprovação do aluno no final do ano escolar, mas sua permanência e seu 
aprendizado no ano seguinte, uma vez que eram analisadas as políticas de quatro 
anos consecutivos. 	

O quadro abaixo mostra as principais políticas educacionais mapeadas em cada 
município investigado observem quais foram resumidamente.

Município Política Educacional Municipal

Araricá

- Parceria intermunicipal para atendimento NEE;
- Mapeamento dos alunos com dificuldades de aprendizagem a partir 
do instrumento “Quadro estratégias de avaliação/reprovação”;
- Turno integral em fase de implantação e não institucionalizado 
formalmente;

Lindolfo Collor
- Atendimento especializado a alunos com NEE;
- Ações pedagógicas de incentivo à formação integral do aluno como 
teatro, dança e feiras.

Morro Reuter

- Diversas atividades ligadas ao incentivo à leitura de forma ampla, 
vinculadas entre as escolas e a comunidade de forma geral;
- Projeto Bom Dia Escola;
- Projeto Entre Estrelas e Letras;
- Projeto Leitura por Todos e para Todos;
- Laboratório de Aprendizagens aos alunos com dificuldades de 
aprendizagem;
- Núcleo de atendimento especializado.

Presidente Lucena - Reforço escolar para os alunos com dificuldades de aprendizagem;
- Programa de Educação e Integração Comunitária e Social.

 Quadro 2 – Mapeamento das principais políticas educacionais identificadas nos pequenos 
municípios da Região do Vale do Rio dos Sinos:

Fonte: Martins. T. F. K.  Dados obtidos junto as Secretarias de Educação. Disponíveis para consulta local.

Pode-se analisar com a descrição das políticas educacionais acima descritas que 
não se encontrou nos municípios investigados políticas educacionais que estivessem 
em andamento nas redes de ensino que viessem a intervir diretamente na questão da 
distorção idade/série.

	 Encontramos em três municípios ações educacionais de mapeamento não 
continuo dos alunos com defasagem da idade em relação a série de estudo. No município 
onde encontramos políticas educacionais que valorizavam ações diretamente ligadas 
a leitura de forma geral no município e o ensino de forma integral, pode-se perceber 
que os índices educacionais evoluíram de forma significativa no período em estudo.

	 Observando as ações educacionais em paralelo com as histórias dos municípios 
encontramos indícios de administrações municipais cujas ações foram peculiares a 
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suas administrações, com rompimentos de políticas educacionais anteriores a sua 
gestão. Observamos também que a cada troca administrativa, novas formulações 
de quadro de funcionários da secretaria de educação foram realizadas, além do não 
comprometimento com o registro da história educacional do município. 

	 A gestão municipal, em específico a realizada na secretaria de educação, através 
do Secretário de Educação e sua equipe, são de extrema importância para o avanço 
educacional quando refletimos sobre os municípios brasileiros, pois as micro-políticas 
são as que diretamente interferem e agem na elaboração de ações educacionais que 
implicam na sala de aula e na relação professor, aluno e aprendizagem. Uma educação 
de qualidade que consiga proporcionar aprendizagem ao aluno e sua aprovação no 
termino do ano letivo deve-se a rede de apoio especifica na escola as turmas em 
andamento, não se pode pensar na relação aluno, aprendizagem e aprovação que 
não surjam destas ações.  No ano de 2013 quando analisamos os avanços no período 
analisado encontramos os seguintes dados educacionais que se referiam à distorção 
idade/série.

Município
*FAMURS

Taxa de Distorção Idade/série 
2009 **INEP/MEC

Taxa de Distorção Idade/série 
2013 ***Qedu

Lindolfo Collor 5,4% 9%
Morro Reuther 5,7% 3%
Presidente Lucena 6,7% 7,3%
Araricá 15% 14%

Quadro 3 – Dados educacionais da Região do Vale do Rio dos Sinos – 2009
**INEP/MEC, dados obtidos via consulta realizada por email em janeiro de 2012.

*** Disponível em: www.qedu.org.br. Acesso em 14/7/2014.

	 No quadro acima descrito podemos observar que o município onde encontramos 
ações diretamente ligadas à educação municipal a melhoria no índice educacional 
ocorreu de forma significativa. Já nos municípios onde não encontramos ações 
estruturadas que viessem a agregar incentivos à educação de forma continuada, os 
índices evoluíram de forma significativa, mas de forma negativa, o que demonstra que a 
gestão municipal não efetivou ações que viessem a melhorar a qualidade educacional 
no municipal durante a sua gestão.

Concluímos essa pesquisa tendo a compreensão e o entendimento de que a 
educação municipal, nos pequenos municípios da Região do Vale do Rio dos Sinos/
RS, pode ter grandes e significativos avanços se cada Secretaria de Educação, 
através de uma gestão responsável e comprometida, empenhar-se com a elaboração, 
implantação e acompanhamento de políticas educacionais que garantam aos alunos, 
principalmente em situação de defasagem idade/série, o acompanhamento educacional 
para uma aprendizagem de sucesso através de uma educação formal com qualidade 
e credibilidade social. 
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NOTA

“O presente trabalho foi realizado com apoio da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior – Brasil (CAPES) – Código de Financiamento 001” – 
conforme Portaria nº206, de 04 de setembro de 2018.

Este trabalho foi anteriormente submetido e apresentado no IV Seminário 
Observatórios Metodologias e Impactos.
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